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RESUMO 

 
Introdução: A ansiedade é uma condição mental que afeta significativamente os 
seres humanos, especialmente pós pandemia de COVID-19. Os universitários, 
particularmente os da área da saúde emergem como um grupo vulnerável devido 
aos desafios acadêmicos intensificados como tarefas acadêmicas, cobranças 
pessoais e familiares entre outros fatores que podem resultar na necessidade ou até 
mesmo dependência do uso de psicotrópicos, durante e pós pandemia. Objetivo: 
Descrever a prevalência de universitários da área da saúde acometidos pelo quadro 
de ansiedade e que fazem uso de psicotrópicos. Metodologia: Estudo observacional 
analítico transversal, de abordagem              quantitativa, realizado em um centro universitário 
em Salvador, Bahia, Brasil, com 260 alunos da área da saúde, utilizando um 
questionário semiestruturado (sociodemográfico e clínico) incluindo a Escala de 
Hamilton para Ansiedade, para avaliar a prevalência de ansiedade e o uso de 
ansiolíticos. Resultados: Dos 260 participantes, 241 foram incluídos na pesquisa, a 
maioria na faixa etária de 18 a 35 anos e predominantemente do sexo feminino. Os 
dados clínicos indicam que a maioria dos participantes confirma a necessidade de 
conscientização sobre o uso de psicotrópicos. Conclusão: O estudo destaca a 
complexidade dos fatores que influenciam o bem-estar mental dos universitários da 
área da saúde. Verifica-se que a conscientização substancial entre os discentes sobre 
a necessidade de recursos e iniciativas voltadas para a saúde mental e a prevenção 
do uso indevido de medicamentos psicotrópicos, deve-se ao fato de que há 
prevalência sobre o uso de substâncias psicoativas como método de enfrentamento, 
o que pode indicar a importância de intervenções estratégicas. 

 

 
Palavras Chaves: Ansiedade; Psicotrópicos; Universitários; Saúde; Pandemia; Vida 
acadêmica.



 

 
PREVALENCE OF ANXIETY DISORDERS AND USE OF PSYCHOTROPIC 

DRUGS AMONG UNIVERSITY STUDENTS IN THE HEALTH AREA IN THE POST-
PANDEMIC PERIOD 

 
 

ABSTRACT 

 
 
Introduction: Anxiety is a mental condition that significantly affects human beings, 
especially after the COVID-19 pandemic. University students, particularly those in the 
health field, emerge as a vulnerable group due to intensified academic challenges such 
as academic tasks, personal and family demands, among other factors that may 
result in the need for or even dependence on the use of psychotropic, during and after 
the pandemic. Objective: To describe the prevalence of university students in the 
health area affected by anxiety and who use psychotropic drugs. Methodology: An 
observational, cross-sectional, analytical study with a quantitative approach, carried 
out at a university center in Salvador, Bahia, Brazil, with 260 health students, using a 
semi-structured questionnaire (sociodemographic and clinical) including the Hamilton 
Anxiety Scale, to assess the prevalence of anxiety and the use of anxiolytics. 
Results: Of the 260 participants, 241 were included in the survey, the majority in the 
18-35 age group and predominantly female. The clinical data indicates that the majority 
of participants confirm the need to raise awareness about the use of psychotropic 
drugs. Conclusion: The study highlights the complexity of the factors that influence 
the mental well-being of university students in the health sector. Substantial awareness 
among students of the need for resources and initiatives aimed at mental health and 
the prevention of the misuse of psychotropic medication is found, due to the fact that 
there is a prevalence of the use of psychoactive substances as a coping method, which 
may indicate the importance of strategic interventions. 

 

 
Keywords: Anxiety; Psychotropics; College Students; Health; Pandemic; Academic 
life. 
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1. INTRODUÇÃO  

 
A ansiedade é uma condição de estado mental que concerne 

excessivamente o ser humano, pois seus transtornos estão ligados às reações do 

organismo diante de acontecimentos provocantes (Silva, 2021). Sintomas como 

inquietação, preocupação excessiva, insônia, fadiga, tensão muscular, problemas 

digestivos, entre outras manifestações, são características do quadro de ansiedade 

(Brasil, 2015).  

Nos últimos anos, o mundo testemunhou uma transformação sem 

precedentes em todas as esferas da sociedade devido à pandemia de COVID-19. 

No campo da saúde mental, as consequências dessa crise global têm sido 

amplamente observadas, com relatos crescentes de aumento da ansiedade e do 

estresse em diversas populações (Silva, et al., 2023). Entre os grupos afetados, os 

universitários, particularmente aqueles da área da saúde, emergiram como um grupo 

vulnerável devido à combinação de desafios acadêmicos intensificados e o impacto 

psicossocial da pandemia (Marinot et al, 2022). 

A pandemia de COVID-19 não apenas alterou a maneira como as 

instituições educacionais operam, mas também provocou mudanças significativas nas 

experiências de vida e nas perspectivas futuras dos universitários. A transição abrupta 

para modalidades de ensino remoto, o isolamento social, as preocupações com a 

saúde própria e de entes queridos, bem como as incertezas econômicas, são fatores 

que contribuíram para a intensificação dos níveis de ansiedade nessa população 

(Oliveira et al., 2022). Os estudantes da área da saúde, por sua vez, enfrentaram 

desafios adicionais, incluindo a exposição direta aos aspectos clínicos da pandemia, 

a adaptação às demandas acadêmicas práticas e a compreensão da importância de 

sua futura contribuição para o sistema de saúde (Marinot et al, 2022). 

É crescente e significativo o número de estudos que abordam a saúde 

mental do universitário a partir do final dos anos 90 (Bardagi & Hutz,2011). E tal fato 

mostra a importância da temática, uma vez que a ansiedade e a depressão tendem 

a afetar negativamente o período de formação, gerando dificuldade interpessoal e 

deterioração do desempenho acadêmico (Tabalipa et al., 2015). Consequentemente 

a carreira profissional também pode ser fragilizada, visto que os profissionais da saúde 

enfrentam diretamente o sofrimento humano, percebendo a vulnerabilidade e finitude 

da vida, percepções opostas ao sentimento do ser humano (Ferreira et al., 2019). 
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A rotina acadêmica impõe poucas horas de sono, longas horas de estudo, 

alimentação de baixa qualidade, abdicação de momentos de lazer, adaptação com a 

carga horária de trabalho, necessidades financeiras e as expectativas familiares. Com 

prazos curtos, avaliações, relatórios, estágios, contato com pacientes, atividades em 

equipe, encargos financeiros, trabalho de conclusão de curso, problemas 

institucionais, cumprimento de horários entre outros, tais atribuições, exigem muita 

dedicação e esforços (Tovani; Santi; Trindade, 2021). 

Estas condições colaboram para que gatilhos mentais sejam ativados 

e  provoquem mudanças psicológicas, fisiológicas e neurológicas que favorecem a 

ocorrência de crises de ansiedade tornando-se comum o uso de psicotrópicos como 

os ansiolíticos para tratamento com ou sem prescrição médica, na tentativa de 

alcançar alívio e obter a retomada do controle na concentração, percepção motora e 

intelectual (Tovani; Santi; Trindade, 2021). 

Apesar da existência de uma variedade de estudos sobre a ansiedade no 

âmbito universitário, ainda subsistem lacunas a serem suprimidas. Aspectos cruciais 

da vida dos universitários podem ser negligenciados, tais como as circunstâncias e 

recursos para a plena realização de suas formações acadêmicas. Diante disso, torna-

se imperativo avaliar as possíveis ramificações para a saúde tanto física quanto 

psicológica dos estudantes, no que tange à problemática da ansiedade (Souza et al., 

2022). 

Portanto, a investigação sobre os níveis de ansiedade entre universitários 

da área da saúde pós-pandemia é de extrema relevância, uma vez que esses 

estudantes desempenharão um papel crucial na recuperação da saúde pública  global 

e na prestação de cuidados com aqueles afetados pela pandemia. Compreender  

as implicações da ansiedade em suas vidas acadêmicas e pessoais é essencial para  

o desenvolvimento de intervenções de apoio, diagnóstico, prevenção, tratamento e 

conscientização da doença, beneficiando tanto os indivíduos afetados quanto a  

sociedade em geral. 

Nesse contexto, diante do crescimento do quadro de ansiedade entre os 

universitários, o presente estudo propôs-se descrever a prevalência de universitários 

da área da saúde acometidos pelo quadro de ansiedade e que fazem uso de 

psicotrópicos no período pós pandemia. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1. Caracterização da pesquisa 

 
Trata-se de um estudo observacional analítico transversal, de abordagem 

quantitativa, realizado no Centro Universitário UNIFTC, unidade Paralela, na cidade 

de Salvador, Bahia, Brasil. 

 
2.2. População e Amostra 

 
O estudo foi destinado a 260 alunos de graduação regularmente 

matriculados. A realização do cálculo da amostragem para esta população, utilizando 

um nível de confiança de 95% e um erro amostral de 5%, nos denota uma participação 

mínima de 175 universitários. O total dos cursos de graduação na área da saúde que 

contribuíram com a pesquisa foram 8, sendo estes: Biomedicina, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Nutrição e Psicologia. Os 

participantes foram selecionados por conveniência (amostragem não probabilística), 

e por atenderem aos seguintes critérios de inclusão: Universitários da área de saúde, 

com idade igual ou superior a 18 anos,    que concordaram em participar do estudo por 

meio da concordância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE). 

Foram excluídos os que não cursam área de saúde e os que deixaram o questionário 

incompleto. 

 
2.3. Instrumentos e protocolos 

 
Como instrumento, foi utilizado um questionário semiestruturado 

(sociodemográfico e clínico) elaborado pelos pesquisadores do presente estudo, 

abordando questões como sexo, idade, estado civil, habitação, plano de saúde, 

renda familiar, curso, sintomas da ansiedade, uso de psicotrópicos, influência da vida 

acadêmica na ansiedade. Também foi utilizado a Escala de Hamilton Anxiety Rating 

Scale (HAM-A), uma ferramenta clínica usada para avaliar a severidade dos sintomas 

de ansiedade em indivíduos que foi desenvolvida pelo Dr. Max Hamilton em 1959. A 

escala inclui 14 itens, subdivididos em dois grupos, 7 relacionados a aspectos 

psíquicos (sentimentos de tensão, medo e dificuldade de concentração) e 7 

relacionados a sintomas somáticos (sintomas musculares, sensoriais e 

cardiovasculares) da ansiedade. Cada item é avaliado segundo uma escala que varia 

de 0 a 4 de intensidade (0= ausente; 2= leve; 3 = média; 4 = máxima). A soma dos 
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escores obtidos em cada item resulta em um escore total, que varia de 0 a 56. Os 7 

itens associados à ansiedade psíquica são pontuados de 0 a 28, enquanto 7 itens 

que abordam a ansiedade somática, com a mesma pontuação máxima de 28. A 

classificação final é dividida da seguinte forma: 0 a 9 - ausência de ansiedade, 9 a 

15 - ansiedade passageira, 16 a 25 - ansiedade moderada, acima de 26 - ansiedade 

grave (Hamilton, 1959). 

 
2.4. Procedimentos de coleta de dados 

 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

Mantenedor de Ensino Superior (CEP/IMES/FTC), com o parecer nº 6.205.361, 

realizado no Centro universitário UNIFTC, na cidade de Salvador- Ba, através do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após autorização do referido 

termo correspondido, foi aplicado um questionário através de um formulário eletrônico 

Google Forms, e por meio da rede social WhatsApp foi direcionado aos universitários 

que estivessem cursando a graduação na área da saúde. Caso concordassem com 

as condições do estudo, foram direcionados para uma página que continham o 

questionário (sociodemográfico e clínico) e a escala de Hamilton para avaliação da 

ansiedade, com uma duração média de 20 minutos. 

 
2.5. Análise Estatística 

 
Os resultados obtidos foram exportados, organizados e tabelados para 

planilhas do software Microsofit Excel. A análise descritiva dos dados 

sociodemográficos e clínicos foi realizada por meio do cálculo de frequência absoluta 

e frequência relativa, além de medidas de tendência central. Para a análise da 

distribuição dos dados da Escala de Hamilton para Avaliação da Ansiedade HAM-A, 

o nível da ansiedade foi avaliado com base nas pontuações totais e nas pontuações 

dos itens individuais, visando identificar em quais dimensões haverá maior grau de 

ansiedade. 

 

3. RESULTADOS 

 
Ao total, 260 universitários da instituição aceitaram colaborar com o estudo 

respondendo o formulário eletrônico. Destes, 19 foram excluídos da investigação por 

terem preenchido o questionário incompleto. Assim, 241 discentes participaram da 
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pesquisa, contendo, principalmente, a faixa etária de 18 a 35 anos, em sua maioria, 

do sexo feminino (78%), exercendo atividade remunerada até o momento de 

resolução do questionário (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Características da amostra e perfil sociodemográfico. 
Variáveis N=241 % 
Sexo   

Feminino 188 78 
Masculino 53 22 

Faixa etária   

            18 a 35 anos 196 81 

            36 a 45 anos 30 12 
            46 a 60 anos 12 05 

                60 + 3 01 
Estado Civil   

Solteiro(a) 181 75 

Casado(a) 40 17 
Outros 20 08 

Moradia   

Pais 127 53 

Cônjuge 57 24 
Outros 57 24 

Nº de filho(s)   

0 193 80 

01 29 12 
02 a 03 17 07 
Acima de 03 02 01 

    Ativ. Remunerada   

Sim 158 66 

Não 
Renda familiar (salários mínimos) 

83 34 

1 a 2 147 61 

3 a 4 63 26 
Acima de 5 31 13 

    Habitação   
Aluguel 49 20 

Própria 174 72 
Tem plano de Saúde   

Sim 110 46 

Não 131 54 

Curso   

Biomedicina 16 07 

Ed. Física 12 05 

Enfermagem 27 11 

Farmácia 114 47 

Fisioterapia 10 04 

Med. Veterinária 12 05 

Nutrição 26 11 

Psicologia 24 10 
 

   Formas de pagamento do curso   

Recursos Próprios 113 47 

Bolsa/Financiamento 128 53 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.   
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A segunda tabela abaixo, permite a análise dos dados clínicos que 

demonstram a existência de diversas questões relativas ao uso de psicotrópicos, 

conscientização em saúde mental e envolvimento em iniciativas preventivas. A 

maioria dos participantes parecem concordar com a necessidade de maior 

conscientização e recursos para lidar com o uso indevido de psicotrópicos entre 

estudantes universitários. 

 

Tabela 2 – Dados da investigação clínica da amostra. 
Variáveis N=241 % 

Considera-se ansioso(a)?   

Sim 208 86 

Não 33 14 

Estado da saúde mental atual?   

Ótima 22 9 

Boa 96 40 

Regular 95 39 

Ruim 28 12 

Tem sono regular?   

Sim 105 43 

Não 136 57 

Aconselhamento ou terapia p/ ansiedade?   

Sim 103 43 

Não 138 57 

Existe estigma p/ busca de ajuda psicológica entre os  
universitários? 

  

Sim 195 81 

Não 46 19 

Ansiedade é comum entre os universitários?   

Sim  234 97 

Não 7 3 

Ansiedade tem impacto na vida acadêmica?   

Sim  216 97 

Não 25 10 

Já perdeu eventos sociais ou acadêmicos devido a 
  ansiedade? 

  

Sim  131 54 

Não 110 46 

Tem alimentação saudável durante a vida  
acadêmica? 

  

Sim 127 53 

Não 114 47 

Acredita que a alimentação impacta na saúde 
mental e emocional? 

  

Sim  226 93 

Não 15 7 

Acredita que prática regular de ativ.física pode ajudar 
a reduzir a ansiedade? 

  

Sim 238 99 
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Não 3 1 

Fez ou faz uso de substâncias como álcool ou  drogas 
para lidar com a ansiedade ou outras condições 
emocionais? 

  

Sim 238 99 

Não 3 1 

Fez ou faz uso de psicotrópicos por conta própria ou 
com prescrição? 

  

Prescrição médica 115 48 

Conta própria  40 16 

Não 86 36 

Uso de psicotrópicos antes ou depois da vida 
acadêmica? 

  

Antes 58 24 

Após 100 42 

Não 83 34 

Uso de psicotrópicos melhorou a qualidade de vida 
durante a graduação? 

  

Sim 92 38 

Não 149 62 

Crer que psicotrópicos podem      causar dependência?   

Sim 228 95 

Não 13 5 

O ambiente acadêmico pode ser um fator contribuinte 
para uso indevido de psicotrópicos entre  os 
universitários? 

  

Sim 184 76 

Não 57 24 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.   

 
Os dados coletados sublinha a importância das iniciativas de saúde mental 

e  da sensibilização para o uso indevido de medicamentos no ambiente universitário,  

onde as necessidades clínicas dos estudantes podem   ter intensificado.  

Em relação ao uso de medicamentos psicotrópicos durante a vida 

universitária, 48% dos estudantes relataram utilizar tais medicamentos com 

prescrição médica, e 16% por conta própria, alcançando o total de 64% quando 

observamos os resultados desta variável. Além disso, os dados ressaltam uma relativa 

evitação da  automedicação com psicotrópicos ou substâncias entre os estudantes 

pesquisados. 

Temos 99% dos participantes que acreditam nos benefícios da atividade 

física regular no controle da ansiedade, ressaltando a tendência que sugere uma 

consciência entre os participantes em relação a mecanismos de enfrentamento mais 

saudáveis.  Por outro lado, 99% dos participantes relataram usar álcool ou drogas 

para controlar a ansiedade ou outras condições emocionais. 
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Por fim, para finalizar a análise, consideraremos os dados relativos à Escala 

de Avaliação de Ansiedade de Hamilton. Isto envolverá a avaliação da distribuição das 

pontuações e a identificação de quaisquer padrões proeminentes que possam sugerir 

níveis comuns de ansiedade entre os alunos inquiridos, conforme descrito no quadro 

1. 

Quadro 1 – Nível de ansiedade avaliados por sexo através da Escala de Hamilton. 

Sexo 
Número de 

participantes 
 (%)  Nível de Ansiedade (%) 

Feminino 188 78% 

Ausente (33) - 14% 

Ansiedade leve (46) - 18% 

Ansiedade moderada (57) - 27% 

Ansiedade grave (52) – 21% 

    

Masculino 53 22% 

Ausente (21) – 8% 

Ansiedade leve (10) – 4% 

Ansiedade moderada (14) – 5% 

Ansiedade grave (8) – 3% 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2023. 

 

A análise dos dados da Escala de Ansiedade de Hamilton indica que existe 

um conjunto de respostas a questões relacionadas ao manejo da ansiedade. Quando 

associa-se a variável sexo em destaque no quadro 1, com o somatório para avaliação 

do nível de ansiedade respeitando a orientação do teste, o quantitativo que prevalece 

é o de ansiedade moderada (27%) na população amostral de universitárias, e quando 

avaliada a população masculina o nível de ausência de ansiedade (8%) é o que 

prevalece.  

De maneira geral destaca-se que dos 241 universitários que responderam 

a escala de ansiedade de Hamilton, observou-se que a maioria apresentou os níveis 

de ansiedade moderada (30%) e grave (23%). É importante salientar que os 

participantes não visualizaram os níveis e suas respectivas numerações, sendo feito 

posteriormente pelo pesquisador. 

 Observa-se a partir dos resultados que o transtorno de ansiedade impacta 

na saúde mental dos universitários da área da saúde e interfere na sua vida 

acadêmica e social, sendo importante que se tenham intervenções e cuidados  para 

que na  vida profissional o mesmo possa apresentar qualidade e sucesso.  
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4. DISCUSSÃO  

 
     O presente estudo desvelou uma realidade inquietante entre os 

universitários da área da saúde pós-pandemia: uma prevalência elevada de 

ansiedade e um recorrente recurso ao uso de psicotrópicos. Estes achados 

reverberam com a literatura existente que aponta um aumento global nos níveis de 

ansiedade entre estudantes universitários (Silva et al., 2023), especialmente naqueles 

imersos em campos relacionados à saúde (Marinot et al., 2022). 

    A implementação abrupta do ensino remoto, o isolamento social e as 

incertezas quanto ao futuro profissional e econômico se estabeleceram como 

catalisadores para um estado de estresse e ansiedade agudos (Oliveira et al., 2022). 

Tais condições podem ser atribuídas à alta incidência de ansiedade observada neste 

estudo, sugerindo que as vivências durante a pandemia foram fatores preponderantes 

para o estado de saúde mental dos discentes. 

     Considerando que 78% dos participantes desta pesquisa são mulheres, tal 

resultado concorda com outro estudo realizado com universitários da área de saúde 

de uma instituição privada em um município do Norte de Minas Gerais, em que 70,5% 

dos participantes eram mulheres (Tavares, et al., 2021). O que corrobora com dados 

divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), que demonstram que 55,5% dos matriculados em cursos de 

graduação presenciais no Brasil são de mulheres, reafirmando os resultados 

encontrados na presente pesquisa. 

            Com relação as variavéis sociodemográficas, a literatura aponta alguns 

fatores colaborativos para as manifestações de sintomas ansiosos, a saber: baixo 

nível socioeconômico, convívio familiar e social, aspectos demográficos, crises 

econômicas, dificuldade de adaptar-se frente a uma situação estressante e doenças 

(Luz, 2017).  

 Uma pesquisa acadêmica realizada por universtários da área da saúde de 

uma instituição pública no municipio de Rondanopólis/MT, em que contaram com a 

participação de 408 estudantes, destacou-se que 120 deles declararam  possuir renda 

familiar de até 2 salários minímos, sendo que 41,1% destes usuários fazem uso de 

psicotrópicos. Esta mesma determinante social salienta que a baixa renda das famílias  

pode desencandear  preocupações exageradas por parte do estudante, o que também  

pode interferir no desempenho e contribuir para o desenvolvimento do sofrimento 
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mental (Tavares et. al, 2021). 

    Sendo assim, os percentuais coletados nesta pesquisa no que se refere a 

renda familiar de até 2 salários minímos equivale a 66% dos participantes e 64% 

admite que fazem uso de psicotrópicos. Quando comparados com os dados do estudo 

citado no parágrafo anterior confirmamos a existência da coerência dos resultados 

apresentados. 

           Segundo a Organização Mundial da Saúde (2017), o sexo feminino segue 

demonstrando um maior desenvolvimento de transtorno de ansiedade, cerca de 4,6 

em relação a 2,6% do gênero oposto. Numa abordagem voltada para o uso de 

psicotrópicos, um estudo realizado no Brasil, por  meio       da plataforma eletrônica 

Google Forms, que contou com uma amostra de 286     estudantes universitários, 

evidenciou que cerca de 42,3% das mulheres fazem uso de medicamentos 

psicotrópicos, sendo o percentual inferior entre os homens (31,7%). Em consonância, 

os dados desta pesquisa apresentam que 50% das mulheres fez ou faz uso de 

psicotrópicos e 14% são homens totalizando o percentual de 64% da amostra.  

 Com relação aos dados clínicos, notou-se que embora 99% dos 

estudantes afirmem utilizar substâncias como álcool ou drogas para lidar  com a 

ansiedade, compreendemos que a baixa renda já apontada interefe na compra de 

medicamentos que acabam por serem substituídos por produtos álcoolicos e outras 

drogas mais acessivéis e baratas. Nesta mesma proporção, temos 238 participantes 

que afirmam a crença pela prática de atividade física como forma de manejo da 

ansiedade, reforçando o que a literatura respalda nas intervenções não 

farmacológicas  como parte do tratamento. E existe também uma parcela considerável 

que não faz uso de psicotrópicos prescritos e isso pode refletir uma resistência ao 

tratamento medicamentoso ou a falta de acesso a cuidados adequados de saúde 

mental. 

Pereira (2013), sugere que exercícios físicos regulares geram redução da 

ansiedade, melhora da autoestima e da cognição, trazem benefícios a qualidade do 

sono, melhoram transtornos de humor e os aspectos cognitivos como memória e 

aprendizagem, além de reduzir o estresse.  

                Um relatório da American College  Health Associação de 2019, realizou 

uma Avaliação Nacional de Saúde dos Universitários com dados de 98 faculdades e 

estudo apresentou que apenas problemas acadêmicos (51,2%) e financeiros (36,9%) 

foram capazes de superar em proporção os problemas de sono. Quando avaliado os 
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fatores que impactavam negativamente o desempenho acadêmico, 22,4% dos 

estudantes destacaram novamente a presença de dificuldades com o sono, deixando 

somente o estresse (34,2%) e a ansiedade (27,8%) afetarem mais suas atividades 

acadêmicas. Considerando os resultados do estudo citado anteriormente, e 

observando o percentual de 76% dos estudantes envolvidos nesta pesquisa, os 

mesmos afirmam que o ambiente acadêmico pode ser fator contribuinte para uso de 

psicotrópicos entre universitários, e 42% afirmam o uso após o início a vida 

acadêmica. 

                E trazendo por fim a Escala de Hamilton que aborda perguntas do tipo, 

humor, tensão, medo, insônia, dificuldades intelectuais, sintomas somáticos, 

cardiovasculares, respiratórios, gastrointestinais e nervosos para realizar a marcação 

do grau de intensidade que o participante se identifica. Esta pesquisa apresentou os 

resultados em percentual por sexo, e o feminino se destacou por apontar  os graus de 

ansiedade em leve (18%), moderada (27%) e grave (21%), diferentemente do 

masculino que obteve leve (4%), moderada (5%) e grave (3%). Quando observamos 

um estudo realizado recentemente por universitários de uma instituição pública em 

um município de Aracaju/SE, com amostra de 286 estudantes da área da saúde e que 

avaliou os graus de ansiedade com a variável do sexo, o feminino exibiu grau leve 

(0,5%), seguido de moderado (47,7%) e grave (51,8%). Já o masculino predominou 

leve (0%), moderado (57,1%) e grave (42,9%). 

               O transtorno de ansiedade é um grande impacto na saúde mental do 

estudante, o repertório de habilidades sociais tem impacto sobre a depressão e, 

intervenções que possam conduzir um manejo apropriado são de grande importância, 

sobretudo, pelos prejuízos que a depressão pode ocasionar na vida futura do 

universitário. Um profissional com baixa competência social ou comunicação ineficaz 

pode apresentar insucesso em sua vida profissional (Bolsoni et.al, 2014). Ou ainda 

interromper o processo de formação por conta das altas demandas e aumentar ainda 

mais o nível de frustação. 

Em síntese o recurso ao uso de psicotrópicos, como observado neste 

estudo, pode ser uma resposta a essas demandas exacerbadas. Contudo, essa 

estratégia de enfrentamento acarreta preocupações sobre o conhecimento adequado 

e o uso seguro dessas substâncias, refletindo as lacunas na educação sobre saúde 

mental e na disponibilidade de recursos de apoio. Além disso, é essencial considerar 

o impacto desses achados na formação e bem-estar dos futuros profissionais de 
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saúde. O estresse e a ansiedade podem comprometer não apenas o desempenho 

acadêmico, mas também a capacidade de fornecer cuidados de qualidade no futuro. 

Por fim, a discussão reflete sobre as limitações do estudo e sugere-se direções para 

pesquisas futuras, buscando explorar mais a fundo a temática apresentada. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa evidenciou a complexidade e a multiplicidade de fatores que 

influenciam o bem-estar mental desta população específica mediante os achados 

significativos relacionados à ansiedade e ao uso de psicotrópicos por universitários da 

área da saúde no contexto pós-pandêmico. Observou-se em especial, que o sexo 

feminino prevalece tão somente no percentual de participantes, como também nos 

níveis de sintomas da ansiedade. Posteriormente, temos a população masculina que 

se destacou pela baixa participação neste estudo, pórem existe um quantitativo 

considerável no que diz respeito aos níveis de ansiedade.  

Quando ressaltamos a conscientização substancial entre os discentes 

sobre a necessidade de recursos e iniciativas voltadas para a saúde mental e a 

prevenção do uso indevido de medicamentos psicotrópicos, deve-se ao fato de que o 

uso de substâncias psicoativas como método de enfrentamento foi mais prevalente, o 

que pode indicar a importância de se desenvolver tais abordagens. Os dados clínicos 

e às respostas à Escala de Hamilton para Ansiedade, percebeu-se uma tendência ao 

manejo farmacológico da ansiedade, e o estudo destaca a necessidade urgente de 

intervenções eficazes que possam ser implementadas nas universidades, 

particularmente programas que promovam a conscientização, o acesso a serviços de 

apoio psicológico e a adoção de hábitos de vida saudáveis.  

As conclusões aqui apresentadas não apenas lançam luz sobre a realidade 

atual dos estudantes universitários da área da saúde mas também instigam a 

continuação da pesquisa acadêmica nesta área crítica. As limitações deste estudo 

fornecem um terreno fértil para investigações futuras, as quais deverão explorar 

mais profundamente as causas subjacentes da ansiedade e do uso de psicotrópicos, 

bem como avaliar a eficácia de estratégias de intervenção diversificadas. 
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